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ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE PASTORAL DA REGIÃO PORTO VELHO 

Aos nove dias do mês de agosto do ano de dois mil e vinte e cinco, das oito às doze horas, no auditório 

da Cúria Arquidiocesana, realizou-se a Reunião do Conselho de Pastoral da Região Porto Velho. A 

acolhida foi conduzida pela Pastoral Catequética e a oração inicial pelo Seminário Maior São João 

XXIII. 

O Padre Geraldo deu início à reunião, manifestando sua alegria pela presença de todos no último 

Conselho de Pastoral do ano em curso e destacando que o objetivo principal do encontro era realizar 

a avaliação dos encaminhamentos do Congresso Eucarístico. Em seguida, acolheu os presentes por 

setores arquidiocesanos, a fim de verificar a representatividade, e convidou os missionários presentes 

pela primeira vez para se apresentarem. Foram acolhidos com aplausos o Padre Tadeus, missionário 

do Verbo Divino, atualmente na Paróquia Santa Clara, e a Irmã Maria, da Paróquia Nossa Senhora 

dos Migrantes, em União Bandeirantes. 

A ata da reunião anterior foi submetida à aprovação e aprovada por aclamação, sem acréscimos ou 

correções. 

A pauta do encontro foi apresentada e aprovada pelo Conselho, contemplando: avaliação do 

Congresso Eucarístico; encaminhamentos para o Grito dos Excluídos e Excluídas; comunicados 

gerais; e partilhas das pastorais, movimentos e serviços. 

Na sequência, realizou-se a avaliação do Congresso Eucarístico. Os participantes foram divididos por 

setores, sob coordenação dos respectivos coordenadores, com a orientação de registrar por escrito as 

contribuições dos grupos. 

1. Pistas Pastorais 
Entre os principais encaminhamentos indicados pelos setores, destacam-se: 

• Fortalecimento da espiritualidade eucarística e ampliação do acesso à Eucaristia, 

especialmente nas comunidades rurais; 

• Promoção da formação contínua dos agentes pastorais e fortalecimento da formação teológica 

para leigos; 

• Valorização da cultura amazônica e dos povos originários; 

• Incentivo à Igreja em saída, com presença missionária nas casas e famílias; 

• Fortalecimento da cultura vocacional nas comunidades e nas famílias; 

• Integração entre liturgia e catequese eucarística; 

• Promoção da ecologia integral e compromisso social; 

• Caminho sinodal, com escuta e participação de todos. 

2. Forças Demonstradas 
Foram evidenciados como aspectos positivos: 

• Participação ativa do povo de Deus, especialmente leigos e jovens; 

• Organização eficaz nas paróquias e setores; 

• Unidade e espírito de serviço dos agentes pastorais; 

• Visibilidade dos povos originários e valorização da Igreja local; 

• Vitalidade da Igreja e presença significativa das vocações; 

• Grande participação nas celebrações e nos simpósios. 

3. Ameaças e Desafios Percebidos 
Internos: 

• Necessidade de continuidade das ações pós-congresso; 

• Dificuldades de articulação entre paróquias e coordenações; 

• Desânimo para assumir lideranças e envolver novas gerações; 
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• Fragilidade na vivência da Eucaristia como compromisso missionário. 

Externos: 

• Limitações estruturais e dificuldades de mobilização social; 

• Falta de apoio institucional em algumas iniciativas; 

• Desafios culturais e sociais que exigem maior presença evangelizadora. 

4. Outras Observações e Sugestões 
Entre as contribuições apresentadas: 

• Implantação de ações concretas de cultura vocacional; 

• Realização de feiras ecológicas nos setores; 

• Ampliação da formação e produção de materiais pastorais; 

• Necessidade de planejamento e avaliação contínua das ações pastorais; 

• Valorização do protagonismo juvenil com acompanhamento responsável. 

Foi informado que o mesmo processo avaliativo será realizado na Região Ariquemes, e 

posteriormente será elaborado um documento síntese com todas as contribuições. 

5. Encaminhamentos Pastorais e Comunicados 
Foi discutida a organização do Grito dos Excluídos e Excluídas, com o tema “A Vida em Primeiro 

Lugar: cuidar da Casa Comum e da Democracia é luta do dia a dia”. Após diálogo e manifestações 

dos participantes, ficou encaminhado que será formada uma equipe para articulação do evento. 

Foram ainda apresentados os seguintes comunicados: 

• Realização da Semana de Formação Arquidiocesana, com estudo do Documento Final do 

Sínodo e do Documento do Congresso Eucarístico; 

• Realização da 29ª Assembleia de Pastoral Arquidiocesana nos dias 15 e 16 de novembro, em 

Ariquemes; 

• Solicitação de envio das atividades pastorais para o calendário de 2026 até 10 de outubro de 

2025; 

• Inauguração da retransmissora da Rádio Caiari na Região Ariquemes; 

• Partilha da Cáritas Arquidiocesana sobre o Projeto Levanta-te e Anda e seu atendimento às 

pessoas em situação de vulnerabilidade; 

• Informes da Pastoral do Batismo sobre formação de agentes; 

• Formação bíblica do Centro Bíblico Verbo; 

• Retiro e seminário da Pastoral do Dízimo; 

• Destinação de recursos para obra no Seminário Maior. 

Nada mais havendo a tratar, o Padre Geraldo agradeceu a presença de todos e convidou para a oração 

final pelas famílias, em ocasião da Semana Nacional da Família. Após a bênção final, foi encerrada 

a reunião. Eu, que secretariei, lavrei a presente ata, que será assinada após lida e aprovada. 

Porto Velho, agosto de 2025. 
 

 


